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rDestinando-me a facultativo da armada, estava 
naturalmente indicado para meu estudo final de cur-
so, um assumpto que se relacionasse com a minha ri-
da futura e é assim que a intenção que presidiu á 
escolha d'esté meu trabalho foi dupla: $atisfa\er a 
uma impreterível exigência official, e adquirir noções 
que completem tanto quanto possível um estudo que 
será d'uma evidente utilidade na vida prática que vou 
seguir. 
PROLOGO 
A hygiene, no seu actual desenvolvimento, é o resul-
tado d'um estudo contemporâneo. Recebeu o seu primei-
ro e formidável impulso no século dezenove e alastrou-se 
simultaneamente num intenso movimento de progresso, 
pelas artes, sciencias e industrias. 
A hygiene é nos seus fundamentos essenciaes, o co-
rollario directo dos estudos dos grandes espíritos que pri-
meiro procuraram solução aos problemas sociaes; e de-
rivando naturalmente á prática pela fatalidade impulsora 
dos acontecimentos, ficou tão intimamente ligada á so-
ciologia, que se pôde affirmar não haver questão social 
que não tenha a sua parallela no campo da hygiene. A 
hygiene, arte de assegurar aos povos a saúde e o bem-
estar, cousas que nunca caminham uma sem a outra, é 
essencialmente moderna. 
- Vi, na memoria d'uma conferencia feita em Rouen, 
cm que o expositor affirmava a superioridade hygienica 
das civilisações antigas sobre a moderna, citando para 
corroborar a sua afirmativa, Roma, cujos enormes aque-
diictos abastecidos pela agua de todos os pontos da Ita-
lia, forneciam mil litros a cada um dos habitantes e cujos 
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magestosos edifícios tinham admiráveis tinas para todas 
as abluçoes; mas é bem presumível que não fosse da sa-
lubridade publica, que Roma tão meticulosamente cuida-
va, antes deixava plena liberdade o seu génio de faustos 
e explendores. Se alimentavam as suas fontes, os seus 
reservatórios, os seus banhos, era simplesmente pensando 
em festas e nas suas naumachias. 
Com o aniquilamento do império romano, com a in-
vasão dos bárbaros, a Europa ficou n'um estado cahoti-
co em que os princípios hygienicos apparecidos se sub-
mergiam completamente para só dez séculos depois se 
renovarem. 
Com o evolucionar dos tempos foi-se suecessi vãmen-
te desenvolvendo a hygiene, estando, comtudo, ainda 
longe da sua perfectibilidade. Até então fora considerada 
como um ramo de medicina, um annexo da physiologiá; 
porém, agora, tem bem delineado o seu alto lugar no 
grupo das sciencias sociaes. 
Para ultimar este novo designio, eram-lhe precisos no-
vos instrumentos e os medicos apressaram-se a reclamar 
o concurso dos physicos, dos chimicos, e, sobretudo, dos 
engenheiros e architectos, cujos conhecimentos technicos 
eram indispensáveis para a boa realisaçao das suas con-
cepções e dos seus projectos. 
Possue já, comtudo, revistas, sociedades e congressos 
onde os seus princípios, duma simplicidade insinuante, 
são expostos lucidamente e se dá balanço aos maravilho-
sos resultados práticos colhidos diariamente. 
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E' preciso attender á ignorância renitente com que a 
hygiene teve de luctar, para se vêr bem a grandeza do 
seu absoluto triumpho, pois que ella é hoje o» ramo me-
dico mais conhecido e cujas vantagens mais fundamente 
se enraizaram no espirito publico. 
Além d'isso como os seus resultados são d'uma evi-
dencia empolgante, garantem-lhe a credulidade publica, 
principal garantia da sua profícua vulgarisação. 
N'esta epocha em que a degenerescência, privilegio 
antigo das classes requintadas e aristocráticas, se alastrou 
por todos os meios sociaes, é ella duplamente util pelas 
vantagens therapeuticas da sua applicação e ainda pelos 
effeitos moraes, a que se deve ligar uma enorme attenção 
n'uma epocha atormentada de lucta pela vida em que á 
morbidez do corpo se junta talvez uma mais aterradora 
cachexia moral. 
Assignalada esta dupla influencia, conclue-se logica-
mente que o engrandecimento d'uma nação consequente 
da robustez physica e lucidez moral, tem na hygiene o 
seu principio fundamental. 
A decadência das nações derivante do rachitismo cor-
póreo e da sensitividade cada vez mais aguda e doentia 
dos nervos, só poderia ser attenuada pela lucta que a hy-
giene tem a emprehender com os vicios que a heredita-
riedade aggravou, creando alguns característicos d'esté 
século, em que a antiga pujança, e, direi mesmo, heroís-
mo que quasi sempre revestia o crime, se transformou 
n'uma astúcia covarde, n'uma tramaenredado de torpe-
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zas, d'essas que constituem a psychologia da escroquerie, 
do deboche impulsivo, levando aos mais repugnantes at-
tentados contra natura e de tantas outras criminosas né-
vroses. 
A ambição, essa megalomania attenuada de que hoje 
soffrem todos os que a lucta pela vida tortura, essa mes-
ma seria consideravelmente attenuada pela applicação de 
uma hygiene severa, que simultaneamente tivesse vanta-
gens therapeuticas e moraes. 
Estas summarias considerações podem applicar-se á 
raça portugueza, cujo aviltamento moral e degenerescên-
cia physica, é um dos exemplos mais désolantes que a 
Europa nos offerece. 
Todas as producções intellectuaes da nossa epocha, 
scientificas e litterarias, se resentem da febre gastadora 
em que ardem quasi todos os cérebros modernos, da ma-
neira tumultuaria e semi-louca de investir com os assum-
ptos, analysando-os num furor quasi mórbido. Esta febre 
característica das creações de espirito, é funestíssima na 
sua consequência immediata, que é um esgotamento ce-
rebral, uma esterilisação de forças, que melhor orienta-
das, poderiam mais intensamente concorrer para o pro-
gresso social. 
O povo, que era a única classe social que resistia in-
contaminada das névroses d'esté século, esse mesmo, pe-
lo excesso physico de trabalho n'essas galés das fabricas 
e de quasi todas as modalidades da sua vida de traba-
lho, se deixou viciar, sendo hoje vulgar encontrarmos as 
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mais estranhas doenças, prevertendo a sua antiga com-
pleição forte. 
Evidentemente esta decrepitude physica resultou não 
só das installações anti-hygienicas, dos exeessos crimino-
sos de trabalho, mas ainda de que sendo elle insignifican-
temente remunerado, o operário vive n'um tormento mo-
ral na antevisão d'uma velhice de misérias, d'um que-
brantamento de forças, que o deixa enfraquecido e fa-
minto, precisando portanto bestifiear-se mais ainda por 
ingestões alcoólicas, que vão n um crescendo trágico até 
ao delirium tremens, e que lhe garantem uma prole de 
enfezados, quasi idiotas, a quem fatiga o minimo traba-
lho intellectual e que por isso mesmo tem pela instrucção 
uma repulsão pathologica, quasi instinctiva, preferindo os 
mais incríveis horrores de trabalho physico, a viverem 
uma infância relativamente tranquilla, aprendendo rudi-
mentos. 
Sobre estas esboçadas étapes de degenerescência, te-
ria a hygiene altíssimas faculdades de combate capazes, 
se não de as destruir radicalmente, pelo menos de as ir 
successivamente eliminando. 
Muito propositalmente n'este rápido escorço das van-
tagens a tirar da hygiene, não fallei d'aquellas que a sua 
applicação a vida naval imperiosamente reclama. O ma-
rinheiro é, de todos os militares, aquelle que pelas con-
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dições mesologicas da sua vida, mais radicadas tem as 
tendências para uma abnegação bella e irreflexiva, que 
convém orientar para podermos colher mais altos resul-
tados práticos. 
E' conhecida a enorme influencia, o renovamento mo-
ral que o mar exerce mesmo sobre espiritos cultos vicia-
dos de mundanismo que lhe infiltram um cynismo dan-
dyficado, esterilisando-lhe todas as emoções sadias e os 
torna refractários aos violentos abalos que muitas vezes 
transformam de repente a alma dos simples. 
Calcule-se pois, a metamorphose que o espirito d'um 
aldeão e mesmo d'um popular de cidade soffrerá depois 
do pasmo que a sua nova vida cheia de imprevisto lhe 
causou. 
Tudo que n'elle vivia ainda de infantilmente casto, 
simplicidades christãs, vindas nas orações outr'ora ditas 
e que a sua adolescência naturalmente gasta n'um meio 
de cynismo grosseiro e estúpido deixava apagar, toda a 
sua ingenita bondade,que a experiência e o meio ambien-
te de misérias polluira para adaptar ao convencionalismo 
da vida, tudo, emfim, que n'elle existia de sadio e santo, 
renasce d'um facto no convívio do mar, que lhe enche os 
pulmões d'um ar tão estranhamente vivificante, que ao 
principio quasi o ferem de tão habituado que estava á 
atmosphera infecta das cidades, principalmente nos lo-
caes em que ha uma enorme accumulação de indivíduos. 
Além d'isso, a contemplação constante da paizagem 
infinita das aguas dá-lhe, a elle, habituado á vegetação 
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das suas povoações nataes, uma impressão de immensi-
dade que o seu espirito inculto ao principio não assimila, 
mas que depois pouco a pouco se infiltra nelle, incutin-
do-lhe uma abnegação illimitada e um quasi desdém pe-
la vida, resultante talvez de sentir como nunca a sua in-
significância na terra, e a impotência dos seus esforços 
em frente do que á sua imaginação de catholico, se afi-
gura vontade suprema do destino. 
A natureza, em toda a sua grandiosidade e em todo 
o seu mysterio, revela-se-lhe de repente, deixando-o atur-
dido, para depois, sob a acção poderosa do seu influxo, 
o ir purificando dos vicios adquiridos na sua vida ante-
rior, e é então que á grande luz d'uma súbita clarividên-
cia, intrigas, pequeninos tramas, ódios e invejas que na-
turalmente o roçaram, se perdem, se esfumam successi-
vamente pelo effeito quasi religioso que o mar lhe causou. 
No decurso do meu trabalho mostrarei como a ten-
dência para a heroicidade que acabo de assignalar, con-
venientemente orientado por uma hygiene tornada quasi 
official, seria bem mais profícua. 
Sendo o assumpto d'uma grande vastidão e reclaman-
do conhecimentos e faculdades que eu não possuo, espe-
ro que o illustradissimo jury seja indulgente com as mi-
nhas incorrecções e grandes deficiências. 
Dito isto, dividirei o meu trabalho em duas partes. 
Na primeira estudarei o homem do mar; seu recruta-
mento, instrucção naval e os cuidados hygienicos que o 
devem acompanhar, a hygiene nas casernas e navios de 
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instrucção, e finalmente as profissões nos diversos ra-
mos de serviço marítimo, taes como ao ar livre, no in-
terior do navio e nos lugares de temperatura elevada. 
Na segunda parte occupar-me-hei de materia de hy-
giene naval, isto é da acção dos elementos exteriores 
sobre a saúde do marinheiro. Tratarei successivamente 
da influencia do navio como habitação, vestuário, alimen-
tação, e finalmente da instrucção, que bem organisada 





R e c r u t a m e n t o 
O homem destinado aos serviços da nossa marinha 
de guerra deve ter, antes de tudo, a constituição robusta 
que só a mocidade garante e que deve ser avaliada pela 
junta de saúde encarregada da inspecção militar. O re-
novamento e substituição de marinheiros que constituem 
n'uma dada epocha o effectivo da armada, denomina-se 
recrutamento e é auxiliado por dous différentes recursos: 
recrutamento militar por inscripção marítima e apresen-
tação voluntária. 
As condições que a junta de saúde exige para a ad-
missão de qualquer praça, são além da robustez acima 
apontada, as seguintes: ter sido vaccinado proficuamente, 
não ter enfermidade que o inutilise para o serviço a que 
se destina e finalmente não ter doenças contagiosas. O 
limite de idade é para aquelles que ainda não serviram 
o Estado, de vinte e quatro annos. A marinhagem obti-
da por recrutamento de inscripção marítima é seleccio-
nada em varias classes conforme as aptidões anterior-
mente manifestadas; assim os que na vida que abando-
naram, não colheram utilidades applicaveis ao serviço na-
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va!, são escolhidos para grumetes, sendo pelo contrario 
destinados ás diversas especialidades mechanicas todos 
aquelles que revelarem uma habilidade profissional e uma 
particular aptidão. 
A inscripção marítima é a principal fonte do recruta-
mento, mas comtudo direi que a apresentação voluntária 
é muito mais vantajosa, porque nos marinheiros assim 
admittidos ha a impulsão fatal da hereditariedade, que 
quasi sempre lhes dá uma intensa faculdade de accom-
modação á vida do mar, em cujas modalidades, perigos 
e altas dedicações foram educados, factos que não con-
correm no recrutado militarmente, para a obtenção d'um 
excellente marinheiro e que só casualmente, por um con-
juncto de disposições naturaes que garantam a vocação, 
poderemos encontrar. 
A sua infância, naturalmente vivida nas praias, n'uma 
quasi selvagem e retemperante liberdade, bronzeados de 
soes e familiarisado o olhar com a paizagem alternada-
mente calma e tempestuosa do mar, dá-lhes o amor ins-
tinctivo da sua vida futura de marinheiro, e como mui-
tas vezes dormem ao balanço dos barcos de pesca, sof-
frem assim uma violenta e sadia aprendizagem que os 
robustece e torna organismos resistentissimos. Evidente-
mente que pela visão continua do mar, que é para elles 
um espectáculo muito trivial, não soffrerão o grande aba-
lo moral que nas minhas anteriores considerações assi-
gnalei, fallando d'aquelles que pouco ou nada tinham na-
vegado. 
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Concluo, pois, que o recrutamento, qualquer que se-
ja a sua variedade, sendo feito com correcção e sinceri-
dade, é o melhor meio de crear robustos marinheiros, 
cujos organismos sejam portanto accessiveis á rudeza 
dos diversos trabalhos da vida marítima e aos cuidados 
que a hygiene aconselha, e que no decorrer d'esté meu 
estudo apontarei. 
INSTRUCÇÁO NAVAL 
Amarinheirar é o termo porque na sua expressiva e 
synthetica rudeza os marinheiros exprimem a árdua ada-
ptação á vida do mar e os estudos successivos e indis-
pensáveis para serem profissionaes perfeitos, isto é, abso-
lutos conhecedores da anatomia do navio, possuindo con-
seguintemente um extenso vocabulário tão estefeotypado 
na sua memoria, que lhes permitte executar com uma 
grande promptidão todas as ordens superiores de ma-
nobra. 
O principio da sua nova vida começa por ser um pe-
rigo, ou pelo menos um obstáculo para a saúde. Arran-
cado bruscamente das suas occupações habituaes e trans-
plantado para um meio quasi desconhecido, tudo muda 
para elle. 
Assim, soffrem alguns d'elles que na sua existência 
passada eram voluntariosos e gozavam d'uma liberdade 
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que ainda na pobreza lhes dava um ar quasi autocráti-
co, uma grande tensão nervosa antes de se sujeitarem á 
disciplina de bordo, austeríssima e implacável, caracteres 
estes absolutamente precisos, porque bem se comprehen-
de que se não fossem d'uma obediência cega e d'um res-
peito irrefiexivo, que faz d'elles uns autómatos* dos seus 
superiores, natural seria que constituindo uma grande 
parte da tripulação, se revoltassem e usurpassem o com-
mando. 
O medico tem evidentemente, na manutenção da or-
dem de bordo, um papel bem mais restricto, por isso que 
apenas attende á rigorosa observação da hygiene, d'onde 
depende em grande parte a salubridade da marinhagem. 
Todas as difficuldades de adaptação que deixo expos-
tas, serão bem mais simplesmente superadas por as pra-
ças que anteriormente tenham occupações attinentes á 
vida marítima. 
Esta súbita transição de meio traz comsigo, como já 
acima disse, alterações no organismo physico do mari-
nheiro, que, com o decorrer do tempo, vão successiva-
mente diminuindo até completamente se annullarem. 
Dão se n'elle violentas .conflagrações moraes e ao co-
meço uma intensa nostalgia da sua vida quotidiana, por 
mais atormentada de trabalho que ella fosse e que hoje, 
no desalento e melancholia que o mar sempre rumuroso 
e embalante lhe causa, lhe parece cheia de encantos, e 
nas horas de crepúsculo, habitualmente as de repouso, 
vem magoal-os com uma saudade lancinante. 
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As condições naturaes de saúde são igualmente mu-
dadas; exercido, regimen de alimentação, vestuário, re-
pouso, etc., soíírem alterações mais ou menos intensas e 
exercem, portanto, influencias correspondentes. Estes 
successivos abalos physicos e moraes, originam muitas 
vezes grandes indisposições, perdas de apetite, desar-
ranjos de estômago e intestino, cólicas, abatimento e tris-
tezas profundas, que fazem soffrer o principiante. 
Devem, pois, os officiaes e instructores incumbidos de 
os vigiar e dirigir, instruil-os em assumptos náuticos e 
dar-lhes simultaneamente energia moral, incutindo-lhes 
esperanças de em pouco tempo se habituarem á sua no-
va vida, fazer-lhes vêr a alegria incomparável do regres-
so ao lar, il-os emfim, gradualmente aclimatando ao 
mar e aos efieitos poderosíssimos que d'elle derivam. O 
aprendiz deve, por seu lado, esforçar-se para o conse-
guimento d'uma completa adaptação, revestir-se d'uma 
resignada coragem e ser, emfim, d'uma passividade te-
naz, qualidade absolutamente precisa para poder cum-
prir strictamente todos os preceitos disciplinares. Quan-
do submettidos no navio-eschola á aprendizagem das di-
versas manobras, nadar, remar, gymnastica, serviço no 
interior, nas baterias, etc., é indispensável que o instru-, 
ctor reparta o serviço com absoluta equidade, attendendo 
meticulosamente ao grau de robustez individual, para 
d'ahi proporcionalmente fixar o grau de trabalho, incutir-
lhes o interesse sempre crescente por todos os assum-
ptos náuticos, citando e engrandecendo o progresso dos 
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camaradas já iniciados, mostrando-lhes assim o poder 
enorme do habito e os maravilhosos effeitos que para elle 
advirão, se tiver força de vontade e perseverança. 
Vou agora tratar das medidas hygienicas cuja adopção 
contribuirá para facilitar ao marinheiro a observância dos 
preceitos disciplinares acima descriptos e que o guiarão 
tanto na caserna como no navio. 
CAPITULO II 
E' a salubridade das casernas e do navio uma das 
necessidades mais essenciaes á hygiene naval. O medico 
deve visital-as com grande frequência, inspeccional-as cui-
dadosamente, porque é grande a sua influencia sobre o 
estado physico do marinheiro, que elle deve vigiar, au-
thorisando a interromper o seu serviço, quando o seu es-
tado de saúde exigir o tratamento e descanso que só no 
hospital poderão ter. Seria talvez profícuo que o medico 
preleccionasse sob uma forma quasi familiar, instillando-
lhes o amor á hygiene que instinctivamente possuem e o 
mar desenvolve, indicando-lhe também as mais urgentes 
necessidades a tirar das abluções e vestuário; emfim de 
quasi todas as funcções inhérentes á vida de bordo. O 
marinheiro, deverá por sua vez, cumprir os conselhos 
preceituados pela boa hygiene, aproveitar a agua que lhe 
fornecem para abluções e lavagem de roupa, adquirindo 
assim o habito de cuidar de si independentemente de au-
xílios alheios, o que no meio trabalhoso e limitado de 
bordo, lhe é muito preciso. A natação, que pela unifor-
midade dos seus movimentos é um dos mais admiráveis 
exercícios hygienicos, não deve ser cultivada como impo-
sição disciplinar, antes com verdadeiro amor, aprovei-
tando todas as occasióes para conseguir um aperfeiçoa-
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mento rápido, que naturalmente por o instincto de con-
servação se lhe afigurará absolutamente necessário. Nas 
horas de descanço e nos passeios fora da caserna ou do 
navio, devem evitar absolutamente o abuso do alcool, seu 
vicio característico, que os arruina e lhes consome as forças 
armazenadas durante a viagem para os deixar progressiva-
mente doentes até recahirem n'uma postração idiota e 
talvez mesmo no delirium tremens. Além d'isso, necessi-
tando de voltar ás fadigas de bordo immediatamente de-
pois d'estes arruinantes excessos, encontram-se extenua-
díssimos e qualquer esforço muscular que normalmente 
lhe seria natural, exgota-os e atormenta-os. No principio 
do século o marinheiro accumulava cm si todos os mis-
teres de bordo e gozava então d'uma rudimentar hygie-
ne; depois foi-se gradualmente fragmentando o seu enor-
me trabalho e simultaneamente crearamse systemas hy-
gienicos para cada especialidade. 
Com a generalisação quasi absoluta da navegação a 
vapor e da creação da artilheria a bordo, subdividiram-se 
mais ainda as occupações náuticas.' 
Assim, tomando por exemplo um navio moderno, ve-
mos que a tripulação se divide em varias cathegorias con-
forme as diversas profissões. Encaradas estas sob o pon-
to de vista de hygiene, podem reduzir a três classes: 
i.a Profissões exercidas ao ar livre; 
2.a Profissões exercidas no interior do navio; 




N'esta classe podemos comprehender os encarregados 
da mastreação, homens de escaler, timoneiros, grume-
tes, etc. 
O encarregado da mastreação é um marinheiro selec-
cionado. Deve ser esbelto, bem talhado e ágil, desempe-
nha uma das funcções mais sympathicas de bordo, do-
minando toda a tripulação no seu posto habitual, que são 
os mastros. E' maravilhosa a arte com que n'um venda-
val, ao baloiço desordenado do navio, consegue équili-
brasse ferrando o panno e executando as mais arrisca-
das manobras. Os músculos que neste marinheiro mais 
movimentos executam, são os das extremidades, das mãos 
para ajuntar e amainar velas, dos pés para se segurar e 
trepar ás diversas partes da mastreação. Além d'estes, 
temos também os do tronco que executam movimentos 
de flexão tão frequentes no seu mister. E', pois, fácil de 
comprehender quanto esta vida a pleno vento e tão cheia 
de trabalhos, deve Contribuir para o desenvolvimento e 
assegurar vigorosas constituições. 
As principaes doenças, ás quaes ordinariamente está 
exposto, são: accidentes resultantes de esforço, hernias, 
palpitações do coração, esfalfamento, doenças do cora-
ção, escoriações dos membros e fendilhamento da pelle, 
principalmente das mãos. 
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Que regras de hygiene se devem empregar com os 
homens cuja profissão exige tão grande actividade? 
E' esta mesma actividade o melhor preservativo contra 
as doenças. O frio e a humidade arruinam surdamente o 
homem que os soffre passivo, sem reagir com trabalho 
e exercício. 
O que não acontece com o marinheiro em questão, 
cujos serviços o aquecem e couraçam contra taes conse-
quências. Mas ao lado d'estes salutares exercícios um 
perigo os espera quando descem, perigo pérfido, porque 
é pouco visto e menos sentido pela maior parte d'estes 
robustos e corajosos homens; é ficarem sobre a coberta 
com o vestuário collado ao corpo, infiltrando-se-lhe a hu-
midade. 
Sabe-se comtudo que o official, animado da maior be-
nevolência para com os subalternos, lhes ordena em cir-
cumstancias taes que mudem os vestuários, mas o ma-
rinheiro, irreflectido como é, gozando a sensação da fres-
cura que o fato lhe dá, desdenha a ordem, convencido 
de que nada o adoece. 
E' portanto necessário que os sargentos ou outros 
graduados da marinhagem, vigiem o cumprimento das 
ordens dadas para tal fim e que o marinheiro as execute 
fielmente. Assim se poderá evitar certas doenças, taes 
como: catarrhos, fluxão do peito, rheumatismo, tysica 
pulmonar e todos os males que um estado demorado de 
humidade pôde causar. 
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Estas medidas hygienicas de igual modo se estendem 
a todos os outros. 
Os tripulantes de escaler, livres em parte dos rigo-
res do tempo e do mar por vestuários encerados, execu-
tam uma força muscular com pulsos, braços e rins, tal-
vez maior que os precedentes. 
Assim se reconhecem facilmente pelo grande desen-
volvimento dos peitoraes e músculos do braço, que au-
gmentam de volume e endurecem ao menor esforço. 
O serviço do timoneiro é em geral dos mais salubres, 
pois é de ordinário ameno e bastante intelligente. 
• Entretanto, ha algumas especialidades juntas á sua 
profissão alguma cousa difficultosas. Temos, por exem-
plo, os sondadores e os encarregados de signaes por 
meio de bandeiras, que precisando de ser rápidos e pre-
cisos, os expõe a golpes de sol, a dores de cabeça e olhos. 
Quanto aos grumetes, pela sua pouca idade e constitui-
ção ainda não formada completamente, são afastados de 
exercjcios e serviços pesados. E' junto dos timoneiros, 
cuja gymnastica lhes é proveitosa, dos marinheiros encar-
regados da mastreação e no escaler, que devem começar 
e continuar a sua educação marítima. E' lá que devem 
principiar a desenvolver a sua musculatura e adquirir 
destreza para se tornarem fortes nos ramos profissionaes 
a que de futuro se dedicarem. 
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II 
A esta classe pertencem os artilheiros, atiradores, 
dispenseiros,, cosinheiros, etc. 
O lugar e a importância da artilheria na marinha de 
guerra, as modificações que o material de serviço expe-
rimenta incessantemente, tem contribuído para tornar 
difficil a escolha e instrucção do marinheiro de artilheria. 
No esforço contínuo que o artilheiro emprega, é o 
peito a base ou o ponto de apoio dos músculos postos 
em jogo; é sobre elle que se apoiam os membros e de 
seu volume e firmeza que dependem a força precisa e 
rapidez do effeito produzido. 
D'aqui resulta portanto um gasto considerável para 
o marítimo e um notado abatimento depois da manobra 
do canhão. Todavia, compensando este excesso, vem au-
xilial-o poderosamente a habilidade adquirida pelo exer-
cício, que augmenta á medida que a instrucção se aper-
feiçoa. 
Vê-se mesmo muitas vezes homens de apparencia pou-
co vigorosa, desenvolverem uma força muscular crescen-
te, ao passo que aprendem a dirigil-a e a gastal-a conve-
nientemente em proporção ao trabalho e effeito a obter. 
E' aos contramestres da especialidade e aos instru-
ctors, que compete a regularisação das forças nos di-
63 
versos exercícios. Insisto sobre este assumpto por me pa-
recer do máximo interesse para uma tripulação. 
Sem isto toda a solicitude do estado e da officialida-
de seria insufliciente; a alimentação quotidiana não po-
deria supprir as perdas por falta de proporcionalidade 
com a receita. Os pulmões e a funcção respiratória, se-
riam em breve attingidas de fadiga e a tuberculose pul-
monar fatal. Não deve permittir-se que os homens desti-
nados a este serviço, conservem por muito tempo as rou-
pas alagadas em suor, recommendando-se-lhes o uso de 
camisolas de algodão e envial-osao medico, desde que 
se sintam indispostos, porque assim se evitarão os abces-
sos do joelho, inflammaçÕes, suppurações, erysipelas dos 
membros, doenças muito communs nos artilheiros e re-
sultantes d'uma má funcção da pelle. 
Emfim estes marinheiros estão ainda sujeitos aos ac-
cidentes resultantes do ruido e vibrações da detonação, 
como são, perturbações de audição, infiammações, sup-
purações e algumas vezes surdez mais ou menos com-
pleta. 
Para remediar tanto ou quanto possível estes acciden-
tes últimos, convém tapar com algodão os ouvidos, para 
assim se amortecer o choque, devendo dirigirem-se ao 
medico do navio, logo que presintam ou sintam alguma 
dôr. 
O marinheiro atirador tem uma profissão um pouco 
mixta, isto é, repartida pela mastreação, coberta e es-
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caleres, juntamente com manobras de espingarda. Em-
barcados, são ordinariamente encarregados do serviço de 
portos de vigilância, etc. Quando em terra, em expedi-
ção ou em campanha, devem observar a mais severa hy-
giene. 
Assim, deverá evitar tanto quanto for possivel as 
doenças reinantes na localidade, não se expor quando 
não seja indispensável, aos ardores do sol ou rigores do 
frio, evitar o arrefecimento da noute nos paizes quentes 
e cobrir-se de vestuário de lã ou íianella ao anoutecer e 
durante a estação das chuvas. 
Quando fazendo parte d'uma expedição em que a de-
mora fora do navio, bem como a permanência no interior 
dos paizes quentes é grande, devem os marinheiros que 
a compõem abster-se de dormir sobre o solo, de beber 
aguas lodosas e insalubres, causadoras de febres e dy-
senterias, de comer fructos não maduros que não conhe-
çam, porque podem conter venenos perigosos communs 
n'esses paizes. 
Como a marcha n'estes lugares é sempre custosa, de-
ve o marinheiro cuidar do seu calçado. E' uma cousa de 
bastante importância, porque é a única maneira de tor-
nar fácil e rápida uma viagem, que poderia ser longa e 
difficultosa. De mais as lacerações dos pés e pernas fre-
quentemente se envenenam, transformando-se em ulceras 
e feridas fétidas, que apesar de larga cura, compromet-




A boa hygiene do pessoal machinista é da mais alta 
importância para a marinha. As principaes doenças que 
são peculiares á gente da mamjtía, formam uma lista 
muito longa. 
São a anemia, díarrheia, doenças de pelle, furúncu-
los, ulceras e feridas de má natureza, queimaduras e con-
tusões pelo carvão, inflammação das mãos e engorgita-
mento ganglionar d'axilla. Doenças d'olhos ordinariamen. 
te causadas pela entrada de poeira e pequenos fragmen-
tos de carvão e fraqueza da vista originada pela perma-
nência diante do fogo brilhante das fornalhas. 
Bronchites, rheumatismo, dores nos nervos e mesmo 
paralysia, podem resultar da imprudência imperdoável, 
mas comtudo quotidiana, da passagem súbita do ar quen-
te da machina á frescura da coberta. 
Diante do fogo das fornalhas são os accidentes súbi-
tos que podem sobrevir: apoplexias raramente, mas mui-
tas vezes congestões do pulmão pelo calor, trazendo a 
verdadeira asphyxia e morte súbita, pelo que é preciso 
ter o máximo cuidado vigiando constantemente o ther_ 
mometro da casa das machinas. 
Além das já mencionadas causas de desarranjo de 
saúde, outras ha como a permanência no interior do na-
vio cujo ar é viciado pelo calor e exhalações de varias 
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espécies, a contrapancada ainda que fraca das oscilla-
ções e a elevação constante e ás vezes enorme da tem-
peratura da machina. 
A corrente de ar da fornalha, quando a tiragem é 
bem feita, ventila e refresca um pouco o fogueiro; mas 
de pouca vantagem é para um homem vergado por gran-
des fadigas e exhausto de força, que a alta temperatura 
lhe tira em abundante suor. 
Resta-me fazer notar os accidentes provenientes da 
má limpeza da pelle do corpo, sobretudo das mãos. 
E' pelas mãos mal limpas, pelas partes situadas sob 
as unhas, que os compostos de chumbo accumulados e 
conservados durante muitos dias e mesmo mezes, fazem 
a sua absorpção envenenando o sangue. D'aqui, a abso-
luta necessidade para o machinista de se conservar no 
mais perfeito estado de limpeza, que podia passar por 
excessiva em qualquer outro, mas que n'estes é estricta-
mente necessária. 
Para fazer face a todas estas causas nocivas á saúde, 
a hygiene tomou certas medidas; concede-lhes uma maior 
ração de alimentos e bebidas. Demais, fornece-lhe um 
vestuário próprio,-mais leve para melhor manejo da.sua 
profissão, aconselhando-lhe juntamente, como medida ur-
gente e necessária, os banhos geraes. 
Sabe-se que é a pelle uma das vias de purificação do 
sangue, pois diariamente expelle grammas de agua, saes 
e outras matérias que seriam perniciosas para a saúde 
se n'elle ficassem. 
67 
Ora é no fogueiro e machinista que esta funcção está 
mais alterada, pois por longas horas de aquecimento e 
transpiração, a pelle fatiga-se, esgota-se, enfraquece, tor-
nando-se preguiçosa em funccionar. 
A isto temos a juntar a enorme quantidade de poei-
ras de carvão e matérias gordas, que formam uma ver-
dadeira camada que oblitera os poros por onde se opéra 
a transpiração. 
E' portanto o banho, o simples banho de sabão acom-
panhado de fricções sobre a epiderme, o único meio ca-
paz de restituir á pelle a sua flexibilidade natural, a sua 
aptidão á transpiração, fornecendo-lhe o tom e firmeza 
necessária para o seu jogo regular. 
Devem emergir num banho tépido antes de se deita-
rem, mudando de roupa logo depois do cumprimento de 
tão benéfico preceito hygienico. 
A temperatura, um dos agentes mais perniciosos ao 
machinista, não se pôde supprimir; somente se remedeia 
empregando ventiladores próprios, que facilitem uma ti-
ragem entre o ar da coberta e a casa da machina. Esta-
belecida esta corrente, deve o machinista desconfiar 
d'ella, evitando-a quando em grande transpiração. 
E' igualmente util recommendar ao marinheiro d'esta 
profissão, o uso do vestuário justo ao corpo, quando o 
navio esteja em marcha, porque será o meio de evitar os 
accidentes tão communs, como feridas graves, fracturas, 
escoriações, a perda de um membro ou a morte instan-
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tanea, resultante da prisão de uma parte larga do ves-
tuário pelas rodas e peças da machina. 
Finalisando esta primeira parte do meu trabalho, vou 
entrar em considerações sobre o periodo mais activo e 
também perigoso da vida do marinheiro. 
SEGUNDA PARTE 
CONSIDERAÇÕES GERAES 
Vencido o fim a que me propuz na primeira parte do 
meu trabalho, eis me suficientemente munido dos conhe-
cimentos necessários sobre o homem do mar, suas con-
dições de saúde, género de trabalho que é obrigado a 
executar segundo a especialidade da sua profissão, etc., 
emfim dos esboços indispensáveis á nitida comprehensão 
dos verdadeiros preceitos de tal hygiene. 
Tendo descripto os principals meios, os mais efica-
zes para sondar .a aptidão dos principiantes e para bem 
os orientar na rigorosa observância da prática do seu 
difficil mister, attingi o momento em que o navio devi-
damente armado e completamente equipado, vae aban-
donar o porto, entrando portanto na descripção do pe-
ríodo excessivamente activo da vida marítima. 
Conhecendo de uma maneira geral o que diz respeito 
á sua constituição e saúde, não tratei ainda de estudar a 
etiologia das diversas enfermidades a que está sujeito, em 
diversas circumstancias da navegação. 
E' o que vou estudar. 
Sabe se já que o homem vivendo em terra nas con-
dições ordinárias, que parecem as mais vantajosas para 
a saúde, está inevitavelmente exposto á acção das causas 
exteriores. 
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E assim é ao ar que o cerca, á atmosphera da sua 
habitação, que elle tira o oxigénio, elemento essencial da 
respiração, resultando modificações de constituição se-
gundo as variações de tão importante elemento. 
De igual forma outras influencias actuam sobre o ho-
mem. O vestuário, as condições da sua profissão, os ex-
cessos a que se entrega ou conducta regular que segue, 
regimen moral e uso que faz da intelligencia e suas fa-
culdades, são outras tantas causas determinantes do seu 
estado de saúde ou de mal-estar. 
O marinheiro nem sempre pôde escolher no que lhe 
é exterior as cousas mais necessárias aos seus órgãos, 
pois que o meio não só é no infinito da sua extensão pou-
co producente e valido, como também tem de supportar 
as consequências das necessidades que a si próprios im-
põem todos aquelles que abraçarem a vida marítima. 
Um navio mais ou menos frágil, habitação acanhada 
e vacillante, ar impregnado de miasmas mais ou menos 
nocivos, uma alimentação pouco delicada e variada, exer-
cícios custosos e diversidade de emoções e excessos, tal 
é o circulo inevitável no qual se acha encerrada a sua 
vida. 
Felizmente tem esta a favorecel-a um poderoso auxi-
liar, a vigorosa constituição de que ordinariamente o ma-
rítimo é dotado, para a conservação da qual deve este 
evitar todas as causas capazes de lhe fazer diminuir a vi-
talidade, como são na maior parte as doenças graves e 
contagiosa./. 
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Quanto ás condições mais geraes, no rude combate, 
na lucta travada entre estas e a saúde, o que é preciso 
aconselhar é que não se exponham imprudentemente á 
excessiva acção d'estes perigosos elementos, experimen-
tando-a só gradualmente para mais facilmente se acos-
tumarem sem os perigos que o abuso e rápida exposição 
poderiam causar. 
E' com effeito pela adaptação gradual e levada a um 
limite razoável, que se poderá conseguir a precisa flexi-
bilidade dos órgãos exigida pelas necessidades de tão no-
bre mas árdua profissão. 
Seguirei, pois, n'esta segunda parte o programma 
traçado nas primeiras paginas d'esté trabalho, que divi-
direi para mais precisão e clareza em vários capítulos. 
CAPITULO I 
I n f l u e n c i a tio n a v i o c o m o l i a l f l t a o ã o 
Estudando rapidamente as principaes perturbações 
que o navio causa á saúde do marinheiro, encontramos 
varias e bem inconvenientes, como o enjoo, accidentes de 
combate e perigos resultantes da estreiteza e mesmo fal-
ta de espaço que lhe é reservado para habitação durante 
mezes e algumas vezes annos. 
Quando o navio parte, desde que o vento ou vapor o 
impelle para mar largo, principiam para a tripulação pe-
los movimentos e abalos que executa, as primeiras provas 
da sua vida marítima. 
Assim os movimentos mais ou menos bruscos e du-
ros, separados e combinados, abalam desagradavelmente 
o principiante provocando-lhe o enjoo. 
Principia por sentir um peso de cabeça, vertigens e 
zumbidos, um mal estar indefinível, depois desejos de 
vomitar e mesmo vómitos. 
Succede-se depois uma espécie de atordoamento, dôr 
de cabeça e uma extrema fraqueza que atormenta a mais 
sólida coragem e que força o mais intrépido a deitar-se 
sobre a coberta, a ficar indifférente ás obrigações de ser-
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viço e trabalho de bordo, tornando-o incapaz de servir 
durante semanas inteiras. 
Qual será a causa de tal perturbação e quaes os 
meios de a remediar? 
A causa principal é n'este caso de origem nervosa. O 
cérebro e órgãos nervosos são transtornados pelos movi-
mentos do navio, que os agitam violentamente, sacudin-
do-os para melhor dizer. 
E', pois, como se sabe o commando supremo, a pro-
pria direcção dos órgãos que é perturbada, d'onde a na-
tural consequência da desordem das suas funcçÕes. 
De egual forma o estômago se ressente, não se ac-
commodando facilmente a este turbulento regimen, por-
que demais se conhece a relativa paz que exige para 
desempenhar com correcção a sua obscura mais indis-
pensável funcção. 
E' este um dos mais cruéis soffrimentos dos enjoa-
dos, pois só podem comer quando o habito vem melho-
rar este tão incommodo estado. 
Não ha remédios nem drogas eíficazes para similhan-
te situação. Armaram-se de coragem e de vontade para 
mais breve quanto possível adquirirem o habito, é tudo 
que ha de melhor a fazer. 
Passando agora a fallar da acção dos diversos agen-
tes próprios ao navio, como ar respirável, ar húmido, 
etc., limitar-me-hei simplesmente a resumir o que para a 
hygiene ha de prático e interessante a conhecer, termi-
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nando este capitulo com algumas palavras sobre sanea-
mento e desinfecção. 
Ar respirável—A quantidade de ar respirável conti-
da na capacidade do navio é em geral insuficiente para 
a tripulação quando deitada, condição esta que varia com 
a natureza do navio, baterias, escotilhas, etc. 
Assim n'uns navios é mais fácil a ventilação n'uns 
pontos no que em outros, devendo-se, portanto, empre-
gar com esta operação o máximo cuidado, porque para 
fazer uma boa hygiene de ventilação é preciso pelo me-
nos três ou quatro vezes mais ar para uma tripulação em 
descanço do que habitualmente. 
Ar húmido do nai>io—O ar do navio é de ordinário 
mais carregado de humidade do que o exterior. Nas par-
tes mais inferiores, no porão, na machina quando para-
da, encontra-se mais ar húmido, especialmente nos cou-
raçados em que é quasi saturado. 
O ar assim viciado modificando não só a respiração 
pela quantidade insufficiente de oxigeneo que lhe forne-
ce, como também impedindo pela sua humidade, que o 
sangue se purifique expurgando-se de matérias já usadas, 
de urgente eliminação, necessita sem demora um reno-
vamento, a sua substituição por outro mais sadio, mais 
respirável. 
N'um navio de grande tripulação, quando sobretudo 
é ameaçado de doenças epidemicas, taes como cholera, 
febre typhoide e febre amarella, é d'uma urgência ina-
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diavel, vigiar com toda a attençáo a salubridade auxilian-
do-a com os melhores processos de ventilação. 
Saneamento e ventilação—Para purificar e renovar o 
ar do interior, é preciso todas as vezes que o tempo e as 
occupações de bordo o permittam, ter abertas todas as 
entradas por onde possa penetrar ar e luz. 
Para tal fim, as escotilhas e aberturas que fazem 
communicar entre si os diversos compartimentos, devem 
estar constantemente franco^ ao bom tempo e bom ven-
to, porque este não é mais que o movimento do ar que 
circula e se substitue. 
Só assim se expellirá o ar viciado pelas exalações ema-
nadas da madeira podre, da agua infecta por matérias 
gordas e pelo excesso do nocivo acido carbónico, resul-
tante da respiração, n'um limitado recinto, de dúzias de 
homens. 
Vários téem sido os processos empregados para reno-
vação do ar, mas realmente bem poucos se mostram effi-
cazes. 
O vento do mar, uma boa briza, é um excellente meio 
de expulsar o mau ar. Comtudo, algumas vezes falha no 
seu bom resultado, ou por completa falta ou por insuffi-
ciencia da energia precisa. 
Para substituir em parte esta ultima, usa-se a appli-
cação de mangas de tila ou metal, por onde a briza en-
via correntes de ar puro que introduzindo-se pelas aber-
turas superiores d'estes ventiladores, vão até ao fundo do 
porão, se a manga é bem applicada e orientada. A ven-
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tilação da casa das machinas faz-se também, mas d'uma 
maneira insufficiente, pela tiragem operada pela chaminé. 
Desinfecção—Empregou-se durante muito tempo na 
desinfecção das partes fundas do navio, os desinfectan-
tes, como o sulphato de ferro, acido phcnico, etc., sem 
prévia operação, o que na verdade causou poucas van-
tagens. 
Estes desinfectantes mascaravam somente a immun-
dicie mas não a extinguiam. 
A melhor maneira de proceder nos porões e outras 
dependências, consiste em primeiro aspirar por meio de 
bombas todos os líquidos infectos, extrahir toda a immun-
dicie empastada, empregando grande cuidado para nada 
deixar, enxugar bem, e finalmente usar os desinfectan-
tes acima mencionados. 
CAPITULO ÏI 
"Vés tua i - l o 
Segundo Treille, as condições que devem presidir á 
escolha de ura bom vestuário, são três: proteger o corpo 
contra as irradiações solares, favorecer a emissão do ca-
lor e deferidel-o da humidade. 
D'ellas nasce, portanto, a necessidade de exigir para 
o marinheiro variadas peças de vestuário, não só para 
uso durante o dia como também para serviço nocturno. 
Os estofos ordinariamente usados são a lã, algodão e 
linho. 
Para durante o dia deve escolher-se um vestuário li-
geiro de cor branca, de maneira a absorver pouco calor, 
favorecer a sua emissão e evaporação do suor, que con-
vém ser regular para evitar os bruscos e perigosos arre-
fecimentos.. Os tecidos brancos de algodão e de lã asso-
ciados realisam estas condições. 
O vestuário mais externo deve, pois, ser amplo e lar-
go; amplo para não impedir os movimentos; largo para 
permittir a fácil circulação do ar. As calças devem ser 
amplas sem exercerem constricção no ventre. O pescoço 
não deve ser igualmente apertado, e finalmente o bo-
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net deve ser igualmente leve, mas comtudo de uma cer-
ta espessura para não ser atravessado pelos raios so-
lares. O vestuário interno deve obedecer á ideia essen-
cial de absorver os suores e evitar ao corpo os resfria-
mentos resultantes de uma evaporação rápida. 
A lã é a que melhor réalisa esta condição, mas com-
tudo o algodão apesar de menos hygroscopico, tem so-
bre esta, a vantagem de ser mais ligeiro, mais suave para 
a epiderme e provocar menos suores. 
Pelo que fica dito se vê, que estes dous tecidos dis-
putam a primasia na fabricação d'um vestuário hygieni-
co, excedendo portanto, muito a seda, linho e cânhamo. 
Os tecidos de lã téem uma absorpção e uma evaporação 
lenta, ao contrario os de algodão téem-as rápidas. Aquel-
la applicada directamente sobre a pelle provoca pelas 
suas asperezas uma irritação, uma exasperação do sys-
tema nervoso, phenomenos incommodos em regiões onde 
a pelle é a sede de múltiplas erupções. 
Demais as experiências clássicas de Coulier que li no 
«Journal de la physiologie des hommes» e que não des-
crevo para não avolumar mais este meu trabalho, mos-
tram bem a superioridade d'estes dous tecidos mais usa-
dos, relativamente ao poder emissivo e absorvente de 
cada um. 
Os inglezes usam também uma preparação muito es-
pecial, formada pela mistura em partes iguaes dos dous 
tecidos a que elles dão o nome de balbriggam e em que 
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associam as propriedades emissivas de um com as pro-
priedades hygroscopicas do outro. 
As indicações que se apresentam para o vestuário no-
cturno, são duas: proteger o corpo contra as variações 
.niethemeraes e contra a humidade, muito especialmente 
nos paizes quentes. E' vulgar n'estes paizes uma depres-
são súbita de 4, 6 até 8 graus, pelo que é preciso re-
commendar um vestuário quente, de um poder emissivo 
fraco, de um poder absorvente forte, condições estas a 
que satisfaz a lá. 
As suas propriedades hygroscopicas não constituem 
contra-indicação, pois sabemos que a evaporação é lenta 
e portanto o resfriamento não é de temer. De resto o 
calor que ella só por si fornece constitue protecção suffi-
ciente contra o frio causado pela evaporação. 
As peças que compõem o vestuário exterior d'um 
marinheiro são, blouses e calças de flanella azul marinho, 
outras de linho branco para verão e serviços de bordo, 
camisola de algodão azul e branca que usam por debai-
xo da blouse, gravata de seda preta, bonet branco ou azul 
conforme a estação e finalmente sapatos. 
Como já acima disse, as blouses e calças devem ser 
fabricadas com bastante largueza, para não difficultar os 
movimentos, para permittir a circulação do ar, emfim 
para melhor satisfazer ás commodidades e á hygiene, 
embora a elegância tenha de ser offendida. 
Completa o vestuário o capote ás vezes bem util du-
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rantc as noutes frias. E' ordinariamente de panno azul 
muito espesso, devendo o seu comprimento não ser exa-
gerado. 
Finalmente, um fato impermeável lhes é fornecido, 
conforme as chuvas e estado do mar. 
CAPITULO III 
A-li i ixenti i^fio 
Um dos ramos mais importantes da hygiene é o que 
diz respeito aos alimentos. Bem escolher, para as diffé-
rentes formas de saúde, as substancias mais convenien-
tes ao cumprimento das diversas funcções orgânicas, é o 
problema que todos os dias se offerece ao hygienista. 
O grande interesse que este assumpto tem ultima-
mente despertado aos mais distinctos medicos, reflecte-se 
um pouco no demorado desenvolvimento que aqui lhe 
dei, porque como Treille, considero a má alimentação um 
dos principaes factores da pathologia de bordo. 
Assim no estudo que vou encetar, tratarei primeira-
mente da ração alimentar, isto é da quantidade de prin-
cípios que diariamente é preciso administrar ao homem, 
para completa satisfação das suas necessidades orgâni-
cas. Em seguida descreverei summariamente os princi-
paes alimentos e a sua quantidade mais propria para 
constituir uma regular ração ao marinheiro. 
Ração alimentar—O homem pelo seu funccionamento 
vital, perde quotidianamente uma parte do seu pezo sob 
forma de excreções que é preciso eliminar. 
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Reduzindo estes produetos de eliminação nos seus 
elementos chimicos, reconheceu-se que excreta diária-
mente perto de 3 litros d'agua (2,818 grammas), 281 
grammas de carbone, 3o, de hydrogenio, 19 de azote, 944 
de oxygenio e 32 de diversos saes. 
Para reparar tal perda é forçado, pois, a recorrer aos 
diversos alimentos sólidos e bebidas e reclamar materiaes 
necessários ao sustento de sua existência. 
E assim admitte-se geralmente, que o homem precisa 
diariamente de 120 grammas de matérias albuminóides, 
que representam 20 grammas de azote. 
Mas como estas matérias albuminóides contéem mais 
de 60 grammas de carbone, somente são precisas d'esté 
220 a 23o grammas que são fornecidas pelo amido, fe-
culentos, assucar e gorduras. 
Á quantidade de agua é cedida pelas bebidas e ali-
mentos. 
D'uma maneira geral pôde dizer-se, que para um 
adulto as quantidades dos diversos princípios alimentares 
necessários, são para 24 horas: 2:818 gr. de agua, 120 
gr. de albuminóides, 320 gr. de hydrocarbonados, 90 gr. 
de gordura e 32 gr. de princípios mineraes. 
As substancias ordinariamente usadas para alimenta-
ção, contéem alguns d'estes elementos nutritivos e ás ve-
zes mesmo todos. 
Mas é raro encontral-os nas proporções convenientes, 
e d'aqui a necessidade de fazer constar a alimentação de 
diversas substancias alimentares, de modo a conseguiras 
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proporções exigidas dos princípios essenciaes, operar em-
fitn da melhor maneira a combinação para se obter o 
desejado resultado. 
Isto tudo, porém, de ração de sustento de que nos te-
mos occupado, é um ponto de vista puramente theorico; 
chegamos á conclusão que o organismo nem ganhava 
nem perdia, o que claramente se vê pela comparação dos 
dois quadros de Vierordt, que indicam para 24 horas as 
perdas em grammas das substancias eliminadas, bem co-
mo a quantidade que entra para as substituir: 
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i 
4134 




















Total 281,20 39.19 18,88 944,84 4134,1 
Bem estava se porventura o organismo somente pre-
cisasse de sustento; tem elle de desenvolver-se e produ-
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zir trabalho, e portanto necessidade de outro consumo 
de materiaes, tanto maior quanto mais considerável fôr 
a sua actividade. 
O trabalho muscular bem como o intellectual, au-
gmentam a quantidade de oxigénio consumido, isto é 
activam a intensidade das combustões. 
De egual forma a percentagem de urêa também tende 
a elevar-se. 
Vê-se, pois, que a ração experimental de sustento, 
tem de soffrer grandes modificações na pratica; deverá 
substituir-se-lhe uma outra, a do trabalho, que ainda mais 
deve variar. 
O resultado das combustões operadas na economia, 
encontra-se principalmente nas urinas. A quantidade de 
oxygenio consumido ou d'acido carbónico exalado e o es-
tado de temperatura do corpo, podem egualmente indi-
car a importância das taes combustões. E', pois, na rea-
lidade, pela comparação entre o azote contido na secre-
ção urinaria e o absorvido pelos alimentos, que se pôde 
estabelecer o balanço da nutrição. Se o azote eliminado 
é em maior proporção que o azote ingerido, a ração não 
é sufficiente, sendo preciso portanto augmental-a; e, se 
pelo contrario as quantidades são eguaes, a ração é pro-
porcional ao trabalho produzido. 
O azote eliminado encontra-se na urêa e acido úrico 
da secreção urinaria. 
Representando estas duas substancias estados diffé-
rentes d'oxidaçao das matérias albuminóides, indicando o 
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acido úrico uma combustão completa de alimentos pro-
teicos, resta-nos conhecer como a urêa e o acido arico se 
formam na economia. 
A urêa é o ultimo producto da combustão dos albu-
minóides, ao contrario do acido úrico que marca o prin-
cipio d'ella. 
Estes dous corpos encontrados nas urinas, existem 
em proporções diversas, isto é, que ha menos urêa e mais 
acido úrico. Desde i838, Woehler e Liebig mostraram 
que oxydando o acido úrico se obtinha urêa, e mais re-
centemente Bechamps provou que esta se formava pela • 
oxydação directa das matérias albuminóides. 
Admittimos pois, que a urêa resulta dos .desdobra-
mentos e oxydações das matérias albuminóides. 
Mas de que albuminóides' Dos da economia ou dos 
alimentos azotados? 
Antigamente admittia-se que a urêa resultava do gas-
to muscular provocado pelo trabalho, como mostra o se-























Como consequência, Vasel fez notar que a média da 
urêa, para 12 horas de noite, era um sétimo mais fraca 
que para a média das 12 horas de dia. 
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A theoria de Liebig que considerava o trabalho so-
mente obtido pela destruição das matérias albuminóides 
encerradas no tecido muscular, foi modificada desde que 
se reconheceu que a alimentação favorecia a producção 
da urêa. 
Julgou-se então que somente uma fraca parte das ma-
térias esgotadas absorvidas servia para a reparação mus-
cular, e que outra parte, incapaz de entrar na trama dos 
tecidos, experimentava diversos phenomenos de combus-
tão, eliminando-se sob a forma de urêa e acido úrico. 
Mas mais tarde a descoberta do glycogene nos mús-
culos, modificou de novo a theoria da producção da urêa, 
pois se reconheceu que o musculo consome no período de 
trabalho, materiaes não azotados e especialmente hydra-
tes de carbone. Esta nova maneira de vêr, explica por-
que a alimentação goza um papel importante na quanti-
dade de urêa eliminada. 
Todavia, reconhecendo que os hydrates de carbone 
são a fonte mais importante do trabalho muscular e que 
economisam pela sua combustão, a oxydação e gasto dos 
albuminóides da economia, é preciso reconhecer como 
Lambling,. que a quantidade de trabalho util fornecido, 
cresce em proporções consideráveis com uma alimenta-
ção azotada. 
Revendo o que deixei dito, conclue-se que a ração de 
trabalho deverá ser, para fazer face aos gastos do orga-
nismo, mais elevada que a ração de sustento. A ração de 
sustento representada por 819 gr. de pão e 25g gr. de 
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carne, dá 124 gr. de matérias albuminóides ou azotada, 
43o gr. de hydratos de'carbone e 55 gr. de gordura. 
Segundo o professor G. Sée, a ração de trabalho mé-
dio seria composta de 160 gr. de matérias azotadas, 60 
gr. de gordura e 5oo e 55o gr. de alimentos feculentos e 
hydratos de carbone. 
Taes são as bases, sobre as quaes se estabeleceu as 
duas rações typicas para o homem europeu. 
Alimentos—Feito o precedente e rápido estudo, sobre 
a ração alimentar em que ficou determinada a quantidade 
de princípios que era preciso administrar diariamente pa-
ra melhor satisfazer as necessidades orgânicas, vou ten-
tar criticar os diversos alimentos, analysando a sua qua-
lidade nutritiva a par dos seus inconvenientes, escolhendo 
finalmente aquelles que melhor fornecem esses princí-
pios. 
Assim, principiarei pelos que mais habitualmente são 
usados pelo marinheiro. -
Pão—A farinha ordinariamente usada pela alimenta-
ção de bordo, é a de trigo, devendo ser de excellente 
qualidade, pois desempenha um importante papel como 
alimento. 
Pela sua composição que é de 66 a 72 por cento de 
amido, 7 a 14 por cento de gluten, i3 a 24 por cento 
d'agua, uma pequena quantidade de glucosa, dextrina, 
matérias gordas e 0,7 a 1 por cento de substancias mi-
neraes, se vè ser um alimento completo pois contém prin-
cípios azotados e não azotados nas proporções exigidas. 
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O pão deve ser manipulado se possível for diariamente 
e na quantidade que as necessidades de bordo exijam, 
porque muito bem sabemos que o calor e humidade 
promptamente o adulteram, pela creação de cogumelos e 
bolores, tornando-o impróprio, um veneno em vez de ali-
mento. 
A farinha para gastos de bordo é encerrada em cai-
xas de madeira, onde é fortemente comprimida ou cm la-
tas hermeticamente fechadas. 
Biscouto—E' o pão fabricado com farinhas muito ri-
cas em gluten, e com a minima quantidade de agua. 
Tem sido durante muito tempo o único pão do mari-
nheiro em campanha, pois apresenta bem superiores van-
tagens, taes como, conservar-se por muito tempo, oceu-
par menos volume e ser um alimento de algum valor nu-
tritivo. Comtudo não se deve cxaggerar o seu uso, pois 
provoca perturbações digestivas que se manifestam por 
leve diarrheia. 
E' como o pão susceptivel de alterações pela acção de 
calor e humidade de bordo, que tornam o gluten impró-
prio para a nutrição. 
Cobrem-se quasi sempre de bolor e criam insectos 
que o transforma muitas vezes em pó; quando a altera-
ção não é muito grande, podemos ainda aproveitar sub-
mettendo-o a uma temperatura próxima de 100 graus. 
Carnes—Os alimentos compostos principalmente de 
matérias albuminóides que entram na ração do marinhei-
ro, sãj a carne de animaes, fresca ou em conserva. 
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De grande valor para uma tripulação, pois, é um ali-
mento digestivo por excellence; fornece a economia o 
maior numero de elementos reparadores com pouco gas-
to de força digestiva e sob um mais pequeno volume. 
A carne fresca ordinariamente usada é de boi e car-
neiro. 
E' composta de muita agua, matérias albuminóides, 
gordura e saes provenientes do sangue do animal; é qua-
si um alimento completo, mas tem se visto, comtudo, que 
o seu exclusivo uso dá ao marinheiro uma saúde imper-
feita. 
Carnes sèccas—A. hygiene considera-as como alimento 
de excepção. O seu uso quotidiano deve ser proscripto 
em virtude dos inconvenientes que apresenta, a saber: a 
producção rápida do fastio, o conservar-se mal, princi-
palmente tratando-se da carne de boi. 
Torna-se muito breve coriacea; o toucinho cede muito 
calor, sendo dificilmente atacado pelos suecos digestivos. 
Finalmente, a juntar aos factos precedentes, temos a de-
composição rápida a que estão sujeitas, realisando-se, 
pois, com a sua exclusão, sempre que seja possível, uma 
boa medida hygienica. 
Peixes—O marinheiro aprecia muito este alimento, 
concorrendo para isso o enjoo que lhe causa o uso pro-
longado da carne. Infelizmente nem sempre o podem 
usar porque os seus affazeres de bordo não lhe permit-
tem tempo sufficiente para uma pesca regular. 
Os peixes de conserva, como bacalhau salgado, sar-
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dinhas em latas conservadas em azeite e muitas outras 
variedades, são excellentes para sustento do marítimo, por-
que sob o pequeno volume, contém uma forte proporção 
de matérias alimentares de natureza albuminóide e gorda. 
Sendo, comtudo, o seu valor nutritivo inferior ao da 
carne é sempre necessário dar-se um terço de ração a 
mais que a regulamentar, quando porventura fizer parte 
como principal alimento do dia. 
Legumes—São também muito usados, pois entram 
numa quantidade sufficiente na ração do marinheiro. 
Os legumes seccos como ervilhas, feijões, arroz, etc., 
contéem menos amido que o trigo e duas ou três vezes 
mais de gluten, alimentos, portanto, regularmente nutri-
tivos, mas também com seus inconvenientes, como são 
por exemplo as más digestões que provocam quando não 
são bem cosidos. 
Os legumes propriamente ditos, isto é couves, nabos, 
cenouras, etc., em conseva pelos processos de M. M. 
Cholet et Manon, são também usados a bordo para sus-
tento da tripulação. 
Os legumes seccos tem sobre os verdes a vantagem 
de poderem ser transformados facilmente, de terem prin-
cípios muito azotados, que fornecem quando bem traba-
lhados 4 p. c. de azote assimilável. 
Para terminar a lista de alimentos sólidos citarei o 
queijo e a manteiga, que pela sua conhecida composição, 
são de um alto interesse nutritivo, e por isso de grande 
gasto a bordo. 
98 
Bebidas—O papel physiologico das bebidas, resume-
se em fornecer ao organismo elementos nutritivos e ele-
mentos excitantes. 
A agua satisfaz a primeira .d'estas indicações; o chá, 
o café e os diversos preparados alcoólicos completam a 
segunda condição. Ha, comtudo, entre estas duas espé-
cies de elementos, uma distineção essencial, a saber: os 
segundos podem ser dispensados, que a sua ausência ne-
nhumas perturbações graves acarreta; os primeiros re-
presentados pela agua, pelo contrario são indispensáveis. 
O abuso das bebidas produz tardiamente uma inércia de 
estômago que se dilata, dilue os seus suecos, transtorna 
a sua energia e provoca copiosos suores, extraordinaria-
mente incommodos. 
Escolher bem a bebida, saber resistir á sede e beber 
moderadamente, eis o que essencialmente constitue a hy-
giene das bebidas. 
Dividem se, pois, estas, segundo a sua natureza e pro-
veniência em aquosas, aromáticas e alcoólicas. 
Âshlà—W a bebida natural do homem. 
Para que se possa dizer que uma agua é boa, potá-
vel, é preciso que seja inodora, límpida, leve, temperada 
no inverno e fresca no verão, que dissolva bem o sabão 
sem fazer grumos e cosa bem os legumes. Não deve pro-
vocar sensação de peso no estômago, nem nenhuma per-
turbação na funeção digestiva. 
As différentes aguas que o marinheiro pódc empre-
gar como bebida são: 
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i.° Fontes—A agua da fonte é a melhor de todas e a 
que com preferencia se deveria usar tanto para a neces-
sidade de bordo como em campanha. 
E' agua modelo que serve de amostra para aprecia-
ção e comparação d'outras, que se usam durante a via-
gem. Ordinariamente é pura, limpida, fresca e agradável 
ao gosto, conservando-se por muito tempo quando bem 
acondicionada. 
2.° Chuvas—Póde-se recolher a bordo do navio no 
caso de urgência; é pura, mesmo muito pura, mas me-
diocre bebida; é insípida, servindo comtudo para fabri-
co do pão e para lavagem. 
Esta agua póde-se tornar potável se a arejarmos bem, 
batendo-a com cuidado. 
3 ° Geleiras—As resultantes da fusão do gelo são co-
mo as da chuva pesadas, com pouco ar e saes. Submet-
tendo-as ao mesmo tratamento que as precedentes, tor-
nam-se proprias para uso, isto é potáveis, constituindo e 
fornecendo preciosos recursos aos navegadores dos mares 
glaciaes. 
4." Rios e regatos—Os rios são alimentados por chu-
vas periódicas. As suas aguas estão sujeitas a milhares 
de causas nocivas. Só em ultima circumstancia e depois 
de devidamente filtrada, é que poderá ser consumida pe-
lo marinheiro. 
5.° Poços—As suas aguas só são boas excepcional-
mente, devido a que são ordinariamente muito superfi-
ciaes e abertas na visinhança das habitações, de maneira 
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a tornarem se a séde d :um deposito continuo de maté-
rias infiltradas. 
6." Pântanos—Sendo formados por uma collecção de 
aguas que se internam n u m a depressão de terreno, são 
por vezes o único recurso do marinheiro. Nunca deve-
riam ser bebidas, pois todos os germens de affeções be-
nignas, graves ou mesmo mortaes (infusorios, entozoa-
rios, micróbios pathogenicos i, estão ahi contidos. 
7.0 Agua do mar—É amarga, salgada, produzindo 
após a ingestão, revolução no estômago e provocando o 
vomito. 
Felizmente hoje pôde utilisar se para bebida, pela 
installação a bordo de apparelhos distillatoriõs, que ex-
traem os saes que no estado natural a tornavam impo-
tavel. 
Bebidas aromáticas: Chá e café—O chá é um excel-
lente meio de tornar razoáveis as aguas salobras e limo-
sas dos paizes quentes; assim sabe-se que os chinezes o 
usam em grande quantidade para sanear as aguas des-
agradáveis ao gosto. Quanto ao café é este uma bebida 
que nunca poderá deixar de ser ministrada ao marinhei-
ro. Os benefícios que d'ella adveem são enormes. A ra-
ção alimentar deve marcar pelo menos 20 gr. de café 
por dia. Estas 20 gr. de café conteem pelo menos o,2& 
d'azote e 2°',5 de carbone. A ração diária contém tam-
bém 12 a i5 centigrammas de cafeína. E este o princi-
pio activo do café que actua duplamente sobre o systema 
nervoso e circulatório. Augmenta a força muscular, a 
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energia, favorece o trabalho intellectual e eleva a pressão 
sanguínea. 
Alguns auetores ha que lhe attribuera propriedades 
antifebris. 
Bebidas alcoólicas: Vinho—O vinho é ao mesmo tem-
po uma bebida e um elemento nutritivo. Contém alcooes, 
como alcool ethylico, ethers que o perfumam agradavel-
mente, ácidos como acido- tartrico, uma pequena quan-
tidade de tanino que serve para a sua conservação, ma-
térias albuminóides, phosphatos alcalinos, etc. 
Devem usar-se os alcoólicos, pois são esses os que 
melhor se conservam. E preciso vigiar que os soldados 
não bebam immediatamente o vinho, antes de tomarem 
qualquer alimento, o que não obstante se faz a despeito 
da vigilância mais rigorosa. 
Alcool— O seu valer nutritivo é hoje muito contes-
tado. 
Em pequena dose actua como elemento de poupança, 
pois abaixa a temperatura, diminuindo a consumpção da 
albumina. 
Em dose elevada é altamente nocivo, produzindo va-
riadas perturbações digestivas como anorexia, languidez 
digestiva c anesthesia estomacal. Accelera a circulação, 
produz irritações locaes, coagulação das matérias albumi-
nóides e excitação do systhema nervoso. 
Nas regiões frias a acção excitante do alcool é pro-
veitosa como meio de resistência ás baixas temperaturas; 
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nas regiões quentes deve proscrever-se o seu uso, porque 
é duplamente toxico devido á acção do calor. 
Refeição—Segundo M. G. Sée, a refeição -diária do 
marinheiro deve constar do seguinte: 
i.° 75o gr. de pão-, 
2." 3oo gr. de carne fresca, ou em substituição um 
pezo equivalente de queijo, de bacalhau, carne salgada 
ou batata; 
3.° rio gr. de legumes sêccos, manteiga e de azeite; 
4.0 Café e chá, bebidas espirituosas e além d'isto, le-
gumes frescos ou summo de limão, para prevenir o scor-
buto. 
Este regimen satisfaz, pela sua applicação, ás diver-
sas funeções, edade e variações climatéricas a que o ma-
rinheiro está exposto. 
Finalmente as refeições devem ser regulares, a horas 
certas, evitando-se quanto possível ultrapassar o regimen 
habitual, porque pela sua alteração o marinheiro está ex-
posto ao embaraço gástrico e a febres. 
Para terminar direi que o marinheiro deve ter em 
grande conta a limpeza da bocca logo depois da refeição, 
para evitar as diversas doenças que este desleixo hygie-
nico pode causar. 
Assim as putrefacções d'origem boccal, podem mani-
festasse ulteriormente por caries, abcessos alveolares, 
ostéites dos maxillares, tuberculose, septicemias, etc.: 
quer por lesões locaes, aphtas, stomatites, noma e paro-
tidites: quer por lesões de visinhança, odenophlegmões 
do pescoço e perturbações digestivas. 
CAPITULO IV 
I n s t r u c ç ã o 
Operado o desenvolvimento muscular decorrente da 
vida de bordo e dos preceitos hygienicos já determina-
dos, e realisado também o renovamento moral, que é uma 
das acções mais violentas e efficazes do mar sobre a al-
ma do marinheiro, resta-nos fallar do seu progresso in-
tellectual, que deverá rematar nobremente a educação 
náutica. 
Do renovamento moral que rapidamente estudei, re-
sulta quasi sempre a creaçáo de ambições sempre no-
bres, tendentes a superiorisar o marinheiro authorisan-
do-o a subir de posto, para o que é absolutamente in-
dispensável que se abram intervallos na grande faina 
quotidiana, consagrados á progressiva acquisição das mais 
preciosas noções scientificas, qué o habilitem a conscien-
temente cumprir as suas funcções, e a com o decorrer do 
tempo poder dirigir os que ainda ha pouco eram seus 
companheiros. 
E', com effeito, nas escholas de náutica e pela leitura 
dos livros fornecidos quer a bordo, quer na divisão, que 
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o marinheiro deve procurar completar a sua instrucção 
insuficiente; Encontrará n'ella um precioso remédio para 
a ociosidade pela acquisição de novos conhecimentos, 
que sem duvida, muito contribuem para corrigir as fu-
nestas tendências a paixões grosseiras, para que ordina-
riamente tendem espiritos ignorantes e incultos. 
Uma instrucção bem dirigida por sérias e proveitosas 
leituras, uma boa cultura de espirito, são boje uma das 
condições essenciaes para aperfeiçoar e conseguir, as só-
lidas e excellentes qualidades de que sempre se deve re-
vestir o pessoal d'um navio. 
c 
PROPOSIÇÕES 
Anatomia — A designação de artéria nutritiva de 
qualquer osso, consagra ura erro anatómico. 
Physiologia—Toda a sensação é um movimento. 
Therapeutica - O tratamento moral é o tratamento 
por excellencia da hysteria. 
Anatomia pathologica—As lesões syphiliticas são 
sempre as mesmas, quer a sua origem seja a syphilis 
adquirida, quer a heredo-syphilis. 
Pathologia geral—A agua é um vehiculo frequente 
da infecção palustre. 
Pathologia interna — No tratamento das doenças 
por retardamento de nutrição, a gymnastica é o único 
agente de confiança. 
Pathologia externa—O tratamento racional da blen-
norrhagia não se pôde fazer sem o auxilio do microscópio. 
Operações—Na laqueação da artéria iliaca externa é 
preferível o processo de Tillaux. 
Partos—As hemorrhagias constituem um dos acci-
dentes operatórios mais graves da symphiseotomia. 
Hygiene—Condemno o internato nos collegios. 
Imprima-se. 
D. Lebre, 
DIRECTOR INTERINO. 
Visto. 
E, Pimenta, 
PRESIDENTE. 
